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Líquen plano oral com displasia severa: desafios no diagnóstico e tratamento 
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O líquen plano é uma condição mucocutânea crônica inflamatória de etiologia desconhecida, 

caracterizada por um mecanismo autoimune que envolve a agregação de linfócitos T às células 

basais do epitélio da mucosa bucal. O líquen plano oral (LPO) é comumente observado em 

mulheres de meia idade e pode representar um desafio clínico devido à sua a transformação 

maligna. Paciente do sexo feminino, branca, 57 anos, hipertensa e diabética, não fumante, não 

etilista, com queixa de dor e ardência bucal. Ao exame intrabucal observou-se, na mucosa jugal 

bilateralmente, placas brancas estriadas com áreas eritematosas, áreas erosivas e focos de 

ulceração no lado direito. Em borda lateral de língua, bilateralmente, e ventre lingual foram notadas 

áreas com placas esbranquiçadas e estriadas. O diagnóstico presuntivo e diferencial foram, 

respectivamente, de LPO e carcinoma espinocelular (CEC). Como conduta, foi realizado uma 

biópsia incisional da mucosa jugal direita. A análise microscópica foi compatível com LPO com 

displasia severa. Frente ao diagnóstico, foi prescrito à paciente corticoesteroides tópicos, 

ansiolítico fitoterápico e uma biópsia excisional foi agendada para uma data posterior. O 

tratamento resultou em melhora clínica significativa, evitando a necessidade de remoção cirúrgica 

da lesão. No entanto, devido ao risco de transformação maligna e à natureza recorrente do LPO, 

um acompanhamento clínico regular é mantido. Em conclusão, ressalta-se a importância do 

diagnóstico precoce e do manejo adequado dessa condição. A eficácia do tratamento com 

corticosteroides tópicos e medicamentos fitoterápicos na melhora clínica da paciente demonstra a 

relevância da terapia conservadora em casos selecionados. No entanto, a necessidade de 

acompanhamento clínico regular é crucial, dada a possibilidade de transformação maligna 

associada ao LPO. 
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